
❚❚❚Em2014, aOuvidoriaMu-
nicipal de Santos completa
20 anos. À frente do órgão,
Flávio Jordão tem uma mis-
são árdua. Além das mais de
12,5mil ocorrências registra-
das neste ano, o ouvidor tem
como uma das incumbências
fazer a ponte entre o Governo
Municipal e a sociedade em
casosdecrise.
Polêmicas como a suposta

desapropriaçãodecasasnoEs-
tuárioeMacucoparaaconstru-
ção do túnel submerso entre
SantoseGuarujá oua remoção
da feira da Avenida Francisco

GlicérioparaasobrasdoVeícu-
lo Leve sobre Trilhos (VLT)
estão no ‘cardápio’ de media-
ções que o ouvidor municipal
temfeitonosúltimosmeses.
“O prefeito (Paulo Alexan-

dreBarbosa/PSDB)temmepe-
dido algumas ações que fogem
dos assuntos competentes à
Ouvidoria, mas complemen-
tam esse trabalho”, revela
Jordão.Ele,pormeiodoproje-
to Ouvidoria Participativa,
tem apresentado as formas de
contato do órgão para vários
segmentosdasociedadeeapro-
ximadooPoderPúblicoMuni-

cipaldetodasascategorias.
Além de intermediar a con-

versa entre os feirantes e a

Empresa Metropolitana de
Transportes Urbanos
(EMTU),Jordão tambémaju-
dou na negociação damudan-
ça da Sociedade de Melhora-
mentos do Campo Grande,
que hoje ocupa imóvel dentro
da área que o VLT vai ocupar,
paraumnovo local.
Ele também foi responsável

pela interlocução com os co-
merciantes da Rua do Peixe
para a manutenção após o in-
cêndio nos boxes, e interme-
diou o diálogo entre os ambu-
lantesdapraiaeaSecretariade
PatrimôniodaUnião.

12,6
mil
reclamações foramregistradas
naOuvidoriaMunicipaldeSantos,
de janeiroaoutubrodesteano

EGLECISTERNA
DAREDAÇÃO

Onúmero de reclamações fei-
tas à Ouvidoria Municipal de
Santos deve dobrar neste ano.
Aexpectativaéqueasocorrên-
cias cheguem a 15 mil em de-
zembro, contra as 7,5 mil fei-
tasnoanopassado.
Mas a Prefeitura não acredi-

ta que o santista passou a ser
mais ‘reclamão’. Ele apenas es-
támais informado sobre os ca-
naisqueoMunicípiodisponibi-
liza para as queixas.Aomenos,
essa é a impressão do ouvidor
municipalFlávioJordão.
“Passamosadivulgarmaiso

trabalho da Ouvidoria”, afir-
ma ele. Mas, além de mais
publicidade, o setor ampliou
as opções para a população.
Desde o começo do ano, o
projeto Viva o Bairro já reali-
zou 29 encontros, nos quais
recolheumais de 2.500 solici-
tações, e dois postos avança-
dos foram instalados, no José
MeninoenoCaruara.
Emjunho, foi criadooSiste-

ma de Ouvidoria Municipal
(SOM, www.egov.santos.sp.
gov.br/som), pormeiodoqual
as pessoas podem cadastrar
seu pedido pela internet e
acompanhar o andamento da
solicitação, que muda de cor
de acordo com o tempo de

esperapela resposta.
A ideia no lançamento do

SOM é que o processo fosse
agilizado pela tecnologia e
que o retorno ao munícipe
saísse em até 60 dias. Em
42% dos 495 casos registra-
dos até o momento, essa me-
ta foi atendida.
Mas os bons resultados não

se aplicam a todos os casos.
“Hásituaçõesemquedepende-
mosderetornoseprovidências
de fora da Prefeitura, ou que a
resolução envolve obras maio-
res, como nos casos de drena-
gem”,explicaJordão.
Um destes pedidos mais

complicados é exemplificado
com uma demanda registrada
noSOMpelaReportagemain-
da no lançamento dessa ferra-
menta, em junho. Uma calça-
da, nos fundos do 6º Batalhão

da PolíciaMilitar, na Ponta da
Praia, estava suja, com pontos
dedescartedeentulho, calçada
emurosquebrados.
Hoje, a situação naquele tre-

cho melhorou e a manutenção
foi feita, apesar de a população
ainda jogar lixo no local.Mas a
solicitação registrada no SOM
ainda não informa essa evolu-
ção do caso para quem fez a
queixa. “Estamos aguardando
a resposta do ofício da Polícia
Militarparafinalizaraocorrên-
cia”, justificaoouvidor.
Existem outras formas de se

entrar em contato comaOuvi-
doria: pelo 0800-112056, que
concentraamaiordemandada
Prefeitura, com 41% dos pedi-
dos; pelo e-mail ouvidoria@
santos.sp.gov.br; por carta ou
presencial, na Praça Mauá,
s/no,Centro.

PROJETOPARA2014

Paraopróximoano, oouvidor
quer aumentar as possibilida-
des de acesso da população à
Ouvidoria. “Estamos traba-
lhandoparaconseguirumaba-
se móvel, como a da Polícia
Militar, para levar o serviço a
várioslugares”,dizJordão.
O projeto Viva o Bairro,

que já terá passado por todos
osbairrosdeSantos, também
será reformulado. A intenção
é que ele passe a ser feito de
forma mais segmentada, em
reuniõesmenores.
Outrameta de Jordão para

2014 é estipular um tempo
para que as secretariasmuni-
cipais respondam às deman-
das. “Mas não será um mes-
mo prazo para tudo. Cada ti-
podesolicitaçãoteráumlimi-
tediferente”, finaliza.

Cidades

“Oprefeito(Paulo
AlexandreBarbosa)tem
mepedidoalgumasações
quefogemdosassuntos
competentesàOuvidoria,mas
complementamessetrabalho”
Flávio Jordão, ouvidor deSantos

Intermediar, a missão do ouvidor

Site.Clicandonowww.egov.santos.sp.br/som, épossível tirar
dúvidassobreospedidosquedevemserencaminhadosàOuvidoria
Municipale, depois,acompanharaevoluçãodaocorrência relatada.

NATHÁLIAGERALDO

DAREDAÇÃO

Começa hoje um mutirão de
testesgratuitosparaidentifica-
ção do vírus da Aids (HIV) e
sífilis em todo o Estado de São
Paulo.NaBaixadaSantista,pe-
lo menos dez unidades básicas
desaúderealizarãoa testagem.
No próximo final de semana,

alguns locais vão abrir emhorá-
rioespecialparaatenderapopu-
lação.Paraconheceralistacom-
pleta dos endereços, basta aces-
sar o site www.crt.saude.sp.gov.
broupedirinformaçõespeloDis-
queDST/Aids:0800-162550.
A campanha Fique Sabendo

visaincentivar,pormeiodetes-
tes rápidos, o diagnóstico pre-
coce dessas doenças sexual-
mentetransmissíveis.Osresul-
tadossaemem30minutos.
A ação também faz referên-

cia ao Dia Mundial de Luta
ContraaAids, celebradonodia
1ºdedezembro.
Em Santos, hoje e amanhã,

haverá intervenções diretas
com públicos específicos - co-
mopopulaçãoderua,trabalha-
doresdaconstruçãocivil -enas
regiões daVila SantaCasa, Zo-
na Noroeste, Morro do São
BentoeZonaPortuária.
Os interessados em fazer os

exames devem apresentar do-
cumentodeidentidade.Oaten-
dimento é sigiloso e aqueles
que apresentarem alterações
serão encaminhadospara con-
firmaçãoderesultado.
“O exame é simples, rápido e

indolor. O diagnóstico precoce
possibilita tratamento em tem-
po adequado, evita a transmis-
são de mãe para filho e a infec-
çãodeparceiros”,destacaacoor-
denadoradoprogramaestadual
DST/Aids,MariaClaraGianna.

DOENÇAS

A sífilis e a Aids podem ser
transmitidasdeumapessoapa-

ra a outra durante relações
sexuaissemousodepreserva-
tivos, por transfusão de san-
gue contaminado ou de mãe
parafilho(sífiliscongênita).
Nasífilis,osprimeirossinto-

mas são pequenas feridas nos
órgãos sexuais e caroços nas
virilhas, que surgem entre se-
tee20diasapósosexodespro-
tegidocominfectado.
JáovírusHIVatacao siste-

ma imunológico, responsá-
vel pordefender oorganismo
dedoenças.Osprimeiros sin-
tomas são muito parecidos
com os de uma gripe, como
febreemal-estar.

Celebraçãoda fé
RealizadaemSãoVicente, aFestade
CristoRei reuniumilharesdecatólicos
de todaaBaixadaSantista.A-9

>>Cubatão
ServiçodeAtendimentoaDoençasTransmissíveis.RuaDomPedro I,
104,VilaNova.De2ªa6ª-feira, das 7hàs 15h

>>Guarujá
ComplexoHospital-DiaWillianRocha.RuaQuintinoBocaiuva, 480,
Centro.De2ªa6ª-feira, das8hàs 17h

>>PraiaGrande
CentrodeTestagem,AconselhamentoePrevenção.Av.Pres.Kennedy,
1.491, JardimGuilhermina.De2ªa6ª-feira, das8hàs 16h

>>Santos
SeçãoCentrodeReferênciaaoAdolescente.RuaCamposMello, 298,
Encruzilhada.De2ªa6ª-feira, das 7hàs 17h;UnidadedeSaúdeda
FamíliadoCastelo.RuaFranciscodeBarrosMello,184,Castelo(7hàs16h)

>>SãoVicente
CentrodeTestagemeAconselhamentoBetinho.Rua 13deMaio,64,
Centro.De2ªa6ª-feira, das8hàs 17horas. Coleta atéas 15h

Atuação

Santistas
usammais
os canaisde
cidadania
Ouvidoria espera atender o dobro de queixas

Calçadas esburacadas, sem o pavimento adequado e com obstáculos, estão entre as principais queixas recebidas pela Ouvidoria do Município

Ferramenta

MutirãodetesterápidodeHIVcomeçahoje

Flávio Jordão está à frente da Ouvidoria, serviço que completa 20 anos

Saldoparcial
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